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RESUMO
Este trabalho apresenta uma proposta de compreensão do trabalho em educação infantil com formação ética baseada na valorização de laços familiares, tendo como objetivo incluir a afetividade entre os profissionais e familiares, proporcionando essa integração. Assim sendo, o trabalho adotará uma concepção pedagógica fundamentada no pensamento de Wallon, Vygotsky por conceber o indivíduo um ser capaz de interagir e modificar sua realidade social, pois é através da interação que o indivíduo se constrói. Segundo Zilma de Moraes Ramos de Oliveira, hoje a aproximação da Instituição Educativa com a família incita-nos a repensar a especificidade de ambas no desenvolvimento infantil. O relato das vivências desta comunidade, que no início da formação desta Instituição Infantil, profissionais oriundos de concurso para SME/RJ, que foi irregular, pois feriu um dos princípios das Leis de Diretrizes e base da Educação (9294/96), no qual não exigiu formação na modalidade normal, o que seria o mínimo exigido. Desde 2010, essa comunidade que era dominada pelo tráfico, recebeu reforço da Unidade de Polícia Pacificadora, porém, segundo os moradores, projetos sociais não chegaram junto, a coleta de lixo é regular, mas não chega às áreas de difícil acesso. Não há conscientização por parte dos moradores no que diz respeito ao descarte do lixo de maneira apropriada, muitas vezes jogados em terrenos baldios sem estarem embalados. No começo dessa Instituição as brincadeiras que deveriam ser o interesse maior dentro do planejamento, muitos profissionais se preocupavam somente com os cuidados de higiene, pois os pais muitas vezes deixavam cumprir com suas obrigações.  Em 2012, chegaram os professores concursados, não sabíamos como nos posicionar diante da direção para mostrarmos a importância de sermos profissionais com foco no planejamento pedagógico. Com a construção do Plano Político Pedagógico, iniciamos um trabalho de conhecimento sobre esta comunidade, percebendo suas aflições, reconhecendo as diversas culturas dentro desta Instituição. Durante dias de observação, foi perceptível a maneira como as educadoras conseguem através de suas vivências, amenizar problemas diários junto com os responsáveis da melhor forma possível, nas diferentes faixas etárias das salas observadas, sempre com tranquilidade e carinho ao falar aos responsáveis sobre o cuidado com estas crianças. Antes das entrevistas, conversei com os responsáveis sobre minha monografia, que estava trabalhando desde fevereiro de 2009 nesta instituição como agente de educação, a maioria dos pais nos via como professoras. Através das entrevistas consegui perceber como esses responsáveis são agradecidos por nosso trabalho, algumas mães disseram que têm filhos especiais, se emocionaram agradecidas pelo carinho recebido e dedicação dos profissionais que as acolheram. Mesmo com o nosso trabalho nesta construção de aproximação com as famílias, sinto que ainda falta o entendimento das pessoas sobre o desenvolvimento de seus filhos, pois muitas vezes os pais desconhecem os conhecimentos pedagógicos. Devido a enorme dificuldade que percebi neste período é que resolvi escrever sobre a importância do planejamento pedagógico que promova a dignidade reafirmando a identidade étnica, com foco direcionado ao olhar afetivo sobre a infância e as estruturas familiares. 
Palavras-Chave: Educação Infantil. Família. Afetividade.

ABSTRACT
This paper presents a proposal of understanding of the work in early childhood education with ethics training based on the value of family ties, aiming to include affection between work and family by providing this integration. Therefore, the job will adopt a pedagogical concept based on the thought of Wallon, Vygotsky to design the individual one to be able to interact and modify their social reality as it is through the interaction between the individual builds. According Zilma de Moraes Oliveira Ramos, now approaching the Educational Institution with family urges us to rethink the specificity of both child development. The account of the experiences of this community, which in the early formation of this Children's Institution, professionals from competition for SME / RJ, which was irregular because it wounded one of the principles of the Law of Guidelines and basis of Education (9294/96), in which It did not require training in normal mode, which would be the minimum required. Since 2010, this community was dominated by trafficking, received reinforcement of Pacifying Police Unit, however, according to residents, social projects did not come together, garbage collection is regular, but does not reach the hard to reach areas. There is no awareness on the part of residents with regard to the disposal of waste properly, often played on common land without being packaged. Earlier this institution the games that should be the most interested in the planning, many professionals were concerned only with the hygiene, because parents often left fulfill its obligations. In 2012 came the official teachers, did not know how to position ourselves on the direction to show the importance of being professional with a focus on educational planning. With the construction of the Pedagogical Political Plan, initiated a working knowledge of this community, realizing their afflictions, recognizing the diverse cultures within this institution. During days of observation, the way teachers can through their experiences, ease daily problems along with those responsible in the best possible way was noticeable in the different age groups of the observed areas, always with confidence and affection when speaking to those responsible for the care with these children. Before the interview, I talked with the leaders of my thesis, which was working since February 2009 this institution as an education agent, most parents see us as teachers. Through interviews could see how those responsible are grateful for our work, some mothers said they have special children, were moved grateful for receiving care and dedication of the professionals who welcomed. Even with our work in this building approach with families, we still lack the understanding of people about the development of their children, because parents often unaware of the pedagogical knowledge. Because of the enormous difficulty I noticed this time is that I decided to write about the importance of educational planning that promotes dignity reaffirming ethnic identity, focusing directed to affective look at childhood and family structures.

Keywords: early childhood education. Family. Affectivity.
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INTRODUÇÃO
A escolha deste tema surgiu no trajeto destes anos em que trabalho com Educação Infantil, atualmente estou terminando a graduação em pedagogia. Durante esses anos que atuo na creche, em especial, e também com a formação na qual estou podendo refletir de fato como se concretiza este trabalho no cotidiano, algo sempre me incomodou: como nosso local trabalho era visto apenas como o lugar onde as crianças frequentavam apenas para serem cuidadas no sentido primário da palavra, havendo assim uma dissociação dos pilares que regem esta faixa etária, digo o educar e cuidar como sendo indissociáveis. Percebia que isso ocorria por parte dos responsáveis e por alguns profissionais, que não compreendiam a importância de valorizar os saberes vindas da escuta cotidiana da comunidade.

Para que o trabalho seja do interesse das famílias desta comunidade faz-se necessário que os profissionais se capacitem sempre, observando, registrando os interesses deste público infantil.

O educadorde creche também se constitui enquanto tal, nas relações e interações que estabelece tanto com as crianças, como com as famílias e com os outros profissionais da instituição, Ele vai se constituir de forma diferente conforme perceba o seu papel na creche e junto às crianças. Assim, poderá se ver como a alguém que apenas “cuida” e “toma conta” das crianças ou como alguém que apenas “cuida” e “toma conta” das crianças ou como alguém que contribui ativamente para o desenvolvimento das mesmas. Estas percepções de seu papel são dinâmicas e podem ser modificadas com a experiência, especialmente através de programas de formação em serviço.

Além disso, o educador vai construindo e transformando à medida que, crianças, as de seu grupo se desenvolvem, propondo-lhe novos desafios. (OLIVEIRA, 2009, p.32).

Havia e ainda há dificuldade das famílias, que muitas vezes não compreendem a importância de participarem desta troca, cuidando com carinho de detalhes importantes, como manter limpas mochilas e roupas, protegendo contra qualquer violência física ou simbólica, necessários para o bem estar das crianças. Assim como entender a creche como um local que faz parte da primeira etapa da Educação Básica, e por isso um local voltado para educação, e isso só ocorrerá com trocas e parcerias entre creche e família.

Isso ocorrerá com entendimento destes profissionais que já trabalhavam nesta Instituição e a chegada dos professores concursados, no início com pequenos conflitos, atualmente com motivação para um planejamento refletindo num trabalho com melhor qualidade. O Educador precisa dar as mãos para a criança que tem desejo de conhecer tudo à sua volta, curiosidade e energia de quem estão começando a vida.
A história da Comunidade, A implantação da Creche. 
O Cantagalo tem mais de 100 anos de existência e é considerada a 3ª Comunidade mais antiga da cidade, já Pavão-Pavãozinho possui, aproximadamente, 50 anos. Porém, ainda existem regiões do Pavão-Pavãozinho onde é possível encontrar residências que diferem do restante das construções da comunidade em geral.

No Cantagalo estão sediados o MUF, Museu de Favela, e a Escola de Samba “Alegria da Zona Sul”. Grande parte da população desta comunidade é oriunda do Rio de Janeiro e Minas Gerais enquanto o Pavão-Pavãozinho é ocupado na sua grande maioria por moradores de origem nordestina. Tal fato é por vezes ressaltado pelos moradores quando querem se diferenciar ou distinguir. Quanto à estrutura familiar há um alto índice de mulheres chefiando os lares, tendo em média de dois a cinco filhos.

Em novembro de 2007, o ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva e o ex Governador Sérgio Cabral incluíram as comunidades no Programa de Aceleração do Crescimento (PAC), dando início a algumas obras. Em 23 de Dezembro de 2009 as comunidades passaram a ser atendidas pela 5° UPP
 (Unidade de Polícia Pacificadora).  Atualmente, estão sendo executadas as obras do PAC II, sob a gestão da Presidente Dilma Roussef.

O Programa engloba parcerias entre os governos: Federal, Estadual e Municipal – e diferentes atores da sociedade civil organizada e tem como objetivo a retomada permanente de comunidades dominadas pelo tráfico, assim como a garantia da proximidade do Estado com a população.
A pacificação ainda tem um papel fundamental no desenvolvimento social e econômico das comunidades, pois potencializa a entrada de serviços públicos, infraestrutura, projetos sociais, esportivos e culturais, investimentos privados e oportunidades.
O Estado do Rio de Janeiro já recebeu 38 UPPs e até o fim deste ano a previsão é de que sejam mais de 40. A polícia pacificadora conta com um efetivo atual de 9.543 policiais. Esse quantitativo deve chegar a 12,5 mil. As UPPs em operação abrangem aproximadamente 264 territórios. Cabe ressaltar que os efeitos proporcionados por este Programa extrapolam as comunidades pacificadas, se estendendo a suas áreas adjacentes, beneficiando direta e indiretamente uma população bem maior. Em fevereiro deste ano, a UPP chegou à Baixada Fluminense, com a inauguração da UPP Mangueirinha.

Em 29 de maio de 2011 o jornal O Globo publicou a matéria: “Cidade ganha 44 ex-favelas”.  De acordo com a matéria: “Dois órgãos da prefeitura - a Secretaria Municipal de Habitação (SMH) e o Instituto Pereira Passos (IPP) - fizeram estudos e chegaram à conclusão de que 44 delas deixaram de serem favelas porque já contam com serviços básicos idênticos aos desfrutados por moradores do asfalto”.  Entre as 44 está o “complexo Pavão-Pavãozinho-Cantagalo”.

Esta Instituição tem seis salas que são pequenas para receber vinte e cinco crianças, dois parquinhos, dois refeitórios, o maior localiza-se no primeiro andar, e um lactário para refeições do Berçário, há na entrada duas salas, uma para direção e a outra para a professora articuladora. Há muitas escadas entre os quatro andares, porém não existem rampas, o que facilitaria muito à acessibilidade, há banheiros em todos os andares, exceto nos parquinhos, o que facilitaria muito, pois contamos sempre com um número pequeno de funcionários para atender essas crianças.
Embora haja espaço para construção de sala de brincadeiras e uma sala de leituras, que serviriam não só paras as crianças, como também para os profissionais, pois muitos estão se capacitando, alguns cursam faculdade, pós- graduação, normal superior, para melhor atenderem esta demanda atual.

Essa creche foi inaugurada em outubro de 2008, a direção foi enviada pela 2ª CRE e não tinha experiência em Educação Infantil, há funcionários contratados pela prefeitura de uma empresa que trabalham na cozinha e duas pessoas para a limpeza e os primeiros concursados para Agentes Auxiliar de Creche, concurso para SME/RJ foi irregular, pois feriu um dos princípios das Leis de Diretrizes e base da Educação (9294/96), no qual não exigiu formação na modalidade normal, o que seria o mínimo exigido.  

Em fevereiro de 2009, chamaram outros Agentes, onde fui uma delas a me apresentar nesta creche, realizando esse trabalho nessa comunidade, que nesta época não estava pacificada, localizada em um bairro na zona sul do Rio de Janeiro.

	2008
	1 Diretora
	Superior completo

	
	1 Diretora Adjunta
	Superior completo

	
	1 Professora Articuladora
	Superior completo

	
	10 Agentes Educadores
	5 superior completo

	
	
	3 superior cursando

	
	
	2 nível médio (normal)

	2009
	1 Diretora
	Superior completo

	
	1 Diretora Adjunta
	Superior completo

	
	1 Professora Articuladora
	Superior completo

	
	10 Agentes Educadores
	5 superior completo

	
	
	3 superior cursando

	
	
	2 nível médio (normal)

	
	9 Agentes de Educação Infantil
	2 nível médio

	
	
	2 superior completo

	
	
	5 nível fundamental

	2015
	1 Diretora
	Superior completo

	
	1 Professora Articuladora
	Superior completo

	
	4 professoras- 40 horas
	2 Superior completo; 1 nível médio (normal); 1 cursando Pedagogia.

	
	3 Professoras 22horas
	3 Superior completo

	
	16 Agentes de Educação
	6 Superior completo

	
	
	3 Superior cursando 

	
	
	6 nível médio (normal)

	
	  
	1 Normal cursando


Quadro de Funcionários da Creche Municipal

Desde a inauguração até Março de 2009, não havia berçário, faltava organizar algumas salas, algumas agentes que tinham experiência com bebes ajudaram nessa organização do berçário e berçário II. Em muitos momentos alguns responsáveis deixavam de cumprir com as obrigações das famílias em relação a seus filhos, e quando questionávamos isso, muitas vezes não atendiam nossas solicitações. Atualmente, atende cento e cinquenta crianças, as famílias compreendem melhor o trabalho realizado, inúmeras vezes participando de construção de brinquedos nas oficinas que realizam com seus filhos. O principal objetivo a ser alcançado em todos os grupamentos é colaborar com o desenvolvimento integral das crianças, entendendo-as como sujeitos de direitos, assim como produto e produtores de cultura.  Atualmente, nas salas há brinquedos diversos que contemplam todas as linguagens como: peças de encaixe, massa de modelar, brinquedos, instrumentos musicais, roupas e acessórios para faz-de-conta, além de aparelhos de TV, rádio e DVD, entre outros recursos que despertam o interesse e a curiosidade em conhecer todos os espaços. Em áreas comuns a todas as crianças, nas salas e em áreas externas são expostas atividades desenvolvidas individualmente ou em grupo. Grande parte desta produção foi desenvolvida com embalagens e materiais recicláveis como alternativas do brincar e como modo de fazer, desde que começamos estes Planejamentos.
É tarefa urgente repensar a formação profissional de todos os que trabalham com crianças de 0 a 5 anos em creches e pré-escolas. A inclusão da creche no sistema de ensino acarretou uma série de debates sobre o que é a função docente e como preparar professores com perfis que respondam mais adequadamente à diversidade de situações presentes na educação de crianças, desde o nascimento, em instituições educacionais. Também mudanças que têm ocorrido nas concepções propostas em relação à construção do saber e a escola trazem consequências para a prática pedagógica e despertam para a necessidade de modificações na formação docente. (OLIVEIRA, 2014, p.23).
Este trabalho vem apresentar mais uma oportunidade de inclusão com qualidade, participação das famílias no Planejamento Político Pedagógico, integrando estas crianças para que tenham acesso a uma educação de qualidade. Esta inclusão, para este público, pode ser vista como possibilidade de integração social, proporcionando melhoria com acesso a recursos que priorizem este atendimento essencial na Educação Infantil. A partir desta concepção, faz-se necessário priorizar o exercício pleno de cidadania, a fim de expandir o acesso do mesmo a tais recursos e promover a sua inclusão dentro do PPP, proporcionando novas possibilidades que venham ao encontro com o uso das novas chances de ter uma relação de afetividade através de um modelo que respeite as diversas culturas.

Este projeto contempla uma proposta prática de inclusão na Educação Infantil, pois entende-se  que uma sociedade não pode deixar de lado nenhum grupo social e que a inserção ao conhecimento é um direito de todos para o exercício pleno da cidadania, para que estes se sintam dentro de seu contexto. 

JUSTIFICATIVA

Desde que comecei meu trabalho em Educação Infantil em 2009, no bairro de Ipanema, Rio de Janeiro-RJ, percebo a diferença de quem entre sujeitos que tem formação em Educação e os que não percebem a importância de estabelecer estes laços afetivos com as crianças e suas famílias.

O concurso que fiz para SME/RJ foi irregular, pois feriu um dos princípios das Leis de Diretrizes e base da Educação (9294/96), no qual não exigiu formação na modalidade normal, o que seria o mínimo exigido.  

Devido a enorme dificuldade que percebi neste período é que resolvi escrever sobre a importância do planejamento pedagógico que promova a dignidade reafirmando a identidade étnica, com foco direcionado ao olhar afetivo sobre a infância e as estruturas familiares. 

Naquela época, havia desconhecimento sobre o trabalho com Educação Infantil, os planejamentos eram feitos individualmente por alguns profissionais, muitos de nós tinha como foco somente os cuidados necessários com as crianças, deixando as brincadeiras para segundo plano, esquecendo que a criança era indefesa, o que era muito preocupante essa situação, pois acredito que a direção não entendesse o que estava acontecendo, talvez por inexperiência, não tinha formação na área de Educação Infantil, sendo cobrada apenas por questões administrativas. 

Na Educação Infantil, através das brincadeiras, as crianças constroem através das fantasias, trazendo suas realidades dentro do cotidiano, e há necessidade de observação de profissionais de Educação preparados que entendam a importância que têm uma infância com oportunidades educacionais, para que ela se torne uma pessoa questionadora, capaz de ser formadora de opiniões, sendo cidadã ou cidadão consciente e responsável neste universo em que vivemos. 

A criança constrói sua identidade através das brincadeiras, imaginação, experimentando, observando através das vivências, dando sentido sobre a natureza e sociedade, produzindo cultura, construindo formas de sociabilidade em todas as oportunidades. Segundo Dewey (1959, p.53)

Temos, entretanto, suficientes divergências fundamentais: primeiro, o mundo pequeno e pessoal da criança contra o mundo impessoal da escola, infinitamente extenso, no espaço e no tempo; segundo, a unidade da vida da criança, toda afeição, contra as especializações e divisões do programa; terceiro, a classificação lógica de acordo com um princípio abstrato, contra os laços práticos e emocionais da vida infantil. (BARBOSA, SOUZA, 2008, p. 17).

Naquela época esta comunidade não era pacificada, pois a UPP 2010, e profissionais não tinham certeza sobre alguns familiares ou mesmo funcionários de apoio que supostamente teriam alguém envolvido com a facção criminosa que atuava na comunidade, por isso havia receio por comentar esses assuntos dentro da Instituição.

Em um local onde as brincadeiras deveriam ser o interesse maior dentro do planejamento, muitos profissionais se preocupavam somente com os cuidados de higiene, pois os pais muitas vezes deixavam de cumprir com as suas obrigações, como por exemplo: dar banho, cortar unhas, trazer pertences diários das crianças dentro de mochilas limpas, acreditando que esse era nosso trabalho.  

Neste ambiente de trabalho, a Prefeitura ofereceu um curso de capacitação, com o material oferecido pelo Governo Federal, em locais e com professores oferecidos pelo Governo Estadual, com aulas aos sábados a cada quinzena durante dois anos. Este curso tinha o nome de Proinfantil. Fazíamos exercícios em cadernos específicos, entregávamos às tutoras, que eram professoras do Município do Rio de Janeiro, para que corrigissem e fazíamos planejamento de aulas para que as mesmas nos observassem ao assistirem nosso planejamento mensalmente dentro da creche, fazíamos provas a cada bimestre que eram corrigidas por professores estaduais, tentando nos dar formação de nível normal, pois o trabalho sem este conhecimento tornava-se extremamente difícil.

Mesmo tendo o Curso Normal, sentia dificuldade por não atuar na área desde a minha formatura em 1983. Perguntei se poderia fazer esta reciclagem, me informaram que era um curso diferente, especializado em Educação Infantil, e foi de extrema importância fazê-lo para que eu não desistisse e continuasse neste caminho de aprendizado constante.

No segundo semestre do ano de 2011, quando estava terminando o Pro-infantil, fui chamada para uma universidade Federal, pois havia feito o ENEM, no ano anterior, o que me deixou imensamente feliz, pois teria a chance de continuar meu aprendizado, melhorando o meu trabalho. 

No edital do concurso realizado tinha claro que seríamos auxiliares, no entanto, trabalhamos durante dois anos e meio sozinhos, pois só em junho de 2011 os professores concursados começaram a ser chamados. E ainda onde hoje acontecem erros, pois fazemos os planejamentos nas reuniões de semana junto com os professores, porém não participamos da construção do PPP e PPA, talvez por falta de estrutura física e humana.

No início, com a chegada dos professores concursados surgiram muitos conflitos, pois não sabíamos como nos posicionar diante da direção para mostrarmos a importância de sermos profissionais com foco no planejamento pedagógico. Transformar o nosso trabalho modificando o olhar dos pais em relação ao cuidar/educar, fazendo com que percebessem a importância de serem cuidadosos com seus filhos, complementando nossa parceria.

Com o passar do tempo os planejamentos passaram a ser feitos semanalmente, com uma gestão que procura valorizar os saberes da comunidade e, por isso, todos começaram a compreender a importância de trabalhar na Educação Infantil, pois tínhamos nas mãos a chance de realizar um trabalho muito melhor.

Com a construção do PPP, iniciamos um trabalho de conhecimento sobre esta comunidade, percebendo suas aflições, reconhecendo as diversas culturas dentro desta Instituição em que trabalho. A comunidade que embora pacificada, só contava com alguns benefícios, como o descarte do lixo que só era feito nas áreas de fácil acesso, ainda sem esgoto em alguns locais, a falta de ofertas de cursos profissionalizantes dentro da comunidade para os jovens e adultos e outros problemas. 

O estreitamento das relações com as famílias tem proporcionado menos conflito, pois os pais começaram a entender a importância desta troca entre profissionais de Educação Infantil e a família, confiando em nosso trabalho e tem demonstrado que esse é o caminho difícil, mas o único possível quando feito com parceria.

Percebendo o interesse por livros nestes últimos anos começamos a emprestá-los nos finais de semana, para que retornem na segunda. Por constatarmos que muitos pais não tem o hábito de leitura com seus filhos, começamos a conversar com eles sobre essa importância na vida das crianças.

Essa experiência enriquecedora nos ajudou muito na interação com as famílias, muitos pais passaram a nos contar como seus filhos ficavam felizes, pedindo que repetissem essas histórias, isso desenvolveu mais vínculos afetivos promovendo trocas de experiências dentro dessa parceria.

As famílias começaram a participar de “oficinas”, construindo brinquedos com sucatas junto com seus filhos ou netos em alguns casos, relembrando suas infâncias, desenvolvendo maior harmonia com as crianças. Nesses momentos alguns pais ou avós relataram que foram muito felizes quando eram pequenos, com quintais enormes para brincar, porém outros sofreram maus tratos de adultos, começando a trabalhar muito cedo, sem chances de estudar.

Embora a cada ano novas dificuldades surjam, pois são novas famílias que não estavam habituadas e esse sistema de cobrança que muitas vezes temos que fazer, criando novos conflitos com alguns problemas que são mais difíceis de serem resolvidos. Esta relação que estamos construindo com nossas experiências nos capacitam quando se faz necessário, diante dos responsáveis, mostrar que com afetividade surgem soluções possíveis auxiliando os pais a lidar com os filhos. Algumas vezes eles buscam nossa ajuda procurando a melhor solução para suas dificuldades nesta construção de laços afetivos dentro do cotidiano escolar.

Há um divisor de águas entre o entendimento dos profissionais que antes questionavam o motivo de trabalhar com um olhar pedagógico, pensando principalmente nas famílias com as crianças da creche nesta troca de afetos, na construção de outras culturas.

Desde que esta instituição passou a fazer o Planejamento Anual a partir da construção do PPP, já recebemos duas vezes o prêmio oferecido pela prefeitura do Rio de Janeiro, dando o décimo quarto aos funcionários, recompensando o esforço de todos, neste caminho que estamos construindo a cada dia.

OBJETIVOS 
Objetivo Geral.

O presente trabalho tem como o principal objetivo analisar e compreender a importância da Educação Infantil, ajudando essa faixa da população incluída desse processo de conhecimentos, construindo uma nova relação de afetividade e ética.
Devido a enorme dificuldade no trabalho em uma Instituição Pública Municipal, onde não havia Planejamento Pedagógico, com pessoas sem experiência em Educação Infantil, com inúmeras dificuldades diárias, onde muitas famílias não compreendiam esse sistema de Educação. Os profissionais que iniciaram nesta Instituição vieram de concurso irregular para Agente Educador, pois não exigiu nível normal. Mesmo os profissionais que tinham formação superior à exigida no concurso, se recusaram a fazer Planejamento, alegando que não eram remunerados como professores, essa situação era muito preocupante, e a direção não entendia o que acontecia, talvez por inexperiência, não tinha formação na área de Educação Infantil.

Nosso público vai desde adolescentes, na faixa de quatorze a quinze anos, algumas envolvidas com pessoas que são dependentes químicos, cujos filhos são criados pelos avós, por isso algumas vezes não conseguimos entendimento quanto às obrigações que competem às famílias.

Quando aconteciam problemas como: responsáveis entregando crianças com febre, com escoriações, algumas com queimadura, no momento da entrada é impossível perceber esses problemas, quando percebíamos o acontecido comunicávamos a direção. 

Muitas vezes, os responsáveis não eram encontrados (mudou de emprego ou celular fora de área), e a criança passo o dia na Instituição sem os cuidados médicos necessários. Outros casos frequentes são adolescentes trazendo as crianças, muitas vezes sendo ríspidos, quando falávamos com eles, não respeitava-nos, outro problema para a direção.

Planejamento é uma abertura para possibilidades amplas de encaminhamento e de resolução, envolvendo aprendizagem em uma ação intencional, promovendo a dignidade reafirmando à identidade étnica dessas famílias.

A partir da chegada dos Professores, no segundo semestre de 2011, no início surgiram muitas dúvidas, finalmente com entendimento que somente com Planejamento, a partir do Planejamento Político Anual, incluindo atividades que aproximassem às famílias, melhorando a qualidade de vida das crianças. Esses entendimentos só foram possíveis a partir dos planejamentos que só começaram a partir da chegada dos professores, que tinham mais conhecimentos que nós, Agentes de Educação, e esses conceitos a partir dessas interações foram fundamentais em nossa mudança de olhar.

Construindo uma perspectiva fundamental indispensável no exercício de cidadania, respeitando às famílias e suas culturas no exercício de uma sociedade que valorize os diversos saberes das crianças. A partir dos questionamentos surgidos na comunidade, começamos os projetos de trabalho com a intenção de resgatarmos a auto estima dessas famílias.

Percebendo a vergonha de responsáveis ao solicitarmos fotos para o mural, disseram que tinham vergonha do lixo, que eram jogados em terrenos baldios, que deveriam ser áreas de lazer para crianças, relataram que suas residências tem pouquíssimo espaço.

A falta de serviços sociais que deveriam ter chegado junto com a UPP, coleta de lixo em lugares de difícil acesso, falta de áreas de lazer para crianças e opções de cursos profissionalizantes para jovens e adultos.

Portanto, nessa construção de Planejamentos anuais que valorizem os aprendizados através de afetos, com integração do cuidar/ brincar indispensáveis na infância, integrando as famílias nessas atividades.   

Com a continuação dessa integração que tem acontecido com a conscientização da importância de um trabalho de excelente qualidade, ou seja, cada vez mais proporcionar atividades que aproximem afetivamente as crianças de suas famílias. 

Objetivos Específicos.

• Promover reflexões sobre a importância do olhar pedagógico na Educação Infantil, observando que diferenças que ocorreram a partir da prática continuada de elaboração, execução e avaliação do PP nesta Instituição? 

• Aproximar as famílias e os profissionais, transformando as diferenças existentes em diversas culturas dentro desta comunidade, a qual está presente esta Instituição Escolar de Educação Infantil.

• Valorizar as modificações das relações com famílias e profissionais, desde a construção do PPP no ano de 2012, com PPA nos anos seguintes, resgatando a afetividade existente entre elas. 
CAPÍTULO 1:  FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

Sendo necessário realizar ao longo deste trabalho observações em todas as salas desta Instituição, entrevistas com alguns responsáveis, devido falta de tempo, para uma pesquisa de melhor qualidade seria necessário um tempo maior buscando entender esse universo, onde a afetividade e muitas observações modificam todo esse contexto.
Para uma ação efetiva, a proposta pedagógica deve considerar o conjunto de fatores interagindo na creche e definindo a atuação: as concepções de creche dos funcionários e das famílias, as condições do espaço físico, o tamanho do grupo e a razão adulto criança.  
Segundo Wallon (1975); que enfatiza o aproveitamento das possibilidades de cada fase de desenvolvimento. Para isso, sugere a utilização de procedimentos pedagógicos diversificados para cada idade de formação, considerando que as formas de pensamento e de afetividade diferem conforme os estágios.          

Conforme Daniela Guimarães cita no livro Relações entre Bebês e Adultos na Creche, o cuidado como ética, onde em momentos de interação que são iniciados ou modificados pelas crianças dentro da cadeia de relações delas entre si e delas com os adultos.
Segundo Zilma de Oliveira (2002), resultados de brincadeiras demonstram as possibilidades que a criança tem para lançar-se em novas perspectivas, rompendo com a ideia, socialmente aceita, de que elas possuem enormes capacidades para novas aprendizagens, fazendo muitos planos para o futuro. 

Segundo Vygotsky, uma abordagem construtivista da aprendizagem valoriza o contexto social, promovendo o questionamento, o pensamento crítico, o sentido de autonomia, o diálogo à negociação e a colaboração. A interatividade está ligada às teorias construtivistas, pois somente com ela é possível que a criança seja o centro do processo ensino-aprendizagem. 

1.1  METODOLOGIA
A pesquisa em Estudos sobre Educação Infantil será feita por abordagem qualitativa, com o uso do método de estudo exploratório e da observação, com coleta de informações através do uso de um formulário com questões fechadas, respondidas por entrevistas gravadas em telefone celular, transcritas em anexo. E se orientará fundamentalmente por estudos e análises bibliográficas e materiais publicados através da internet.

Baseado na obra de Wallon que entende a intensidade das trocas que criam um verdadeiro campo emocional, nos gestos, atitudes, vocalizações e mímicas adquirem nuança cada vez mais diversificada de dor, tristeza, alegria. Segundo Wallon, podemos entender “afetivo” aqui como a capacidade de afetar o outro, contagiando-o para o atendimento a uma solicitação. Os bebês afetam o meio que o circunda, obtendo respostas deste para suas necessidades.

Para Vygotsky (1998), o ser humano é um ser social, e o seu desenvolvimento se dá na participação do meio em que está inserido, e a mediação é ponto central para a construção do conhecimento dos indivíduos. Neste contexto, o autor alega que desenvolvimento e aprendizagem são processos recíprocos, de modo que, quanto mais aprendizagem, mais desenvolvimento e mais interação social.  Deste modo, com a interação entre os participantes da Educação Infantil, pois a educação deve ser um processo de construção de conhecimento ao qual ocorrem, em condição de complementaridade, por um lado, os alunos e professores e, por outro, os problemas sociais atuais e o conhecimento já construído, ou seja, o acervo cultural da humanidade.

Segundo Zilma de Moraes Ramos de Oliveira, ao brincar, afeto, motricidade, linguagem, percepção, representação, memória e outras funções cognitivas estão profundamente interligados. A brincadeira favorece o equilibrio afetivo da criança e contribui para o processo de apropriação de signos sociais.

Por meio da brincadeira, a criança pequena exercita capacidades nascentes, como as de representar o mundo e de distinguir entre pessoas, possibilitadas especialmente pelos jogos de faz de conta e os de alternância, respectivamente. 

(OLIVEIRA, 2014, p.164).

A caracterização principal dos sujeitos da pesquisa se compôs na delimitação de pessoas responsáveis, a partir da adolescência até mais velhas, como os avós, métodos de análises das pesquisas bibliográficas, tendo como base diversas correlações com a teoria sócioconstrutivista para a realização de um estudo interpretativo e analítico.

Temos um público com responsáveis com faixa etária que vão desde adolescente de quatorze ou quinze anos até mais velhos, pois muitas vezes são os avós que cuidam das crianças, percebemos que independente da idade, alguns deixam de cumprir com suas obrigações em relação aos filhos.

Além desta caracterização haverá a pesquisa de campo, em que serão realizados questionamentos com entrevistas gravadas com dezoito responsáveis, sendo três de salas de berçários, maternais I, e maternais II.

Foram realizadas dezoito entrevistas, com responsáveis que tenham filhos que já estejam na Instituição desde o Berçário e os que já tenham tidos filhos que já estiveram aqui, com idade entre 20 a 46 anos, das salas de Berçário I e Berçário II, duas salas de Maternal I e duas salas de Maternal II, ao transpassar as entrevistas, infelizmente só conseguimos quinze entrevistas.

Durante o período de pesquisa nas salas possibilitou a observação do cuidado com que as educadoras (professoras e agentes de educação) têm ao explicar as famílias sobre problemas como por exemplos: crianças que chegam sonolentas, que são tratadas em alguns, com rispidez por familiares, devido às dificuldades enfrentadas diariamente, explicando como isso tudo pode afetar o comportamento de seus filhos.

Torna-se muito delicado interferir em hábitos construídos por famílias que muitas vezes não percebem como isso gera problemas maiores quando seus filhos participam do dia a dia dentro e fora da Instituição.

Percebe-se que ao contrário do pensamento comum, somente alguns pais recebem o bolsa família, ou bolsa carioca, porém a maioria mesmo que não possa participar das reuniões, solicita aos familiares que o façam, ou estão sempre em contato com as educadoras, perguntando sobre o desenvolvimento de seus filhos.

O contexto socioeconômico das pessoas não é igual, mas o acesso ao ensino em Educação Infantil, de informação e comunicação, independente de classe social ou localização geográfica, é muito importante para democratizar o acesso ao conhecimento para aqueles que hoje estão inseridos neste processo de aquisição de aprendizado. É muito importante, também, que as famílias sejam informadas de como participar do planejamento pedagógico de seus filhos. Não foi fácil escolher estes responsáveis, pois muitos pais deixam seus filhos na instituição, saem atrasados para o trabalho, com pouquíssimo tempo e as entrevistas tinham que ser individuais, o espaço da sala que dispunha era pequeno, por isso observou-se durante inúmeras manhãs na Instituição. 
Antes das entrevistas, os responsáveis foram informados sobre minha monografia, que estava trabalhando desde fevereiro de 2009 nesta instituição como agente de educação, a maioria dos pais nos veem como professoras, não fazem diferença, e acham de extrema importância o nosso trabalho.

As entrevistas foram feitas com Celular, dentro da Instituição após a entrega das crianças em suas salas, direção esteva ciente da monografia, as primeiras entrevistas foram no refeitório, o que foi extremamente difícil, devido ao barulho de crianças de outras turmas. 

A direção tomou ciência desta dificuldade e ofereceu a sala da Professora Articuladora, pois esta é o único local disponível para reuniões. Embora haja espaço para construção de sala de brincadeiras e uma sala de leituras, que serviriam não só paras as crianças, como também para os profissionais, pois muitos estão se capacitando, alguns cursam faculdade, pós- graduação, normal superior, para melhor atenderem esta demanda atual.

Com isso queremos enfatizar que o contexto de desenvolvimento da criança é sócio-histórico. Ele inclui fundamentalmente a família, que constitui o contexto mais próximo da criança, e que está inserido no sistema produtivo existente nessa sociedade e no conjunto de valores que orientam o comportamento destes membros familiares, a partir dos vários grupos ou pessoas que têm contato direto ou indireto com eles. (OLIVEIRA, 2009, p.33).

Durante os dias de observação na Instituição, houve disputa por brinquedos entre as crianças, a falta de funcionários, o desgaste por estarmos no final de ano, e foi extremamente importante perceber a diferença em como os diversos profissionais souberam driblar essas dificuldades.

Em muitos momentos foi fundamental a maneira de demostrar a importância de dar maior atenção e carinho a aquelas crianças que chegaram fazendo pirraças, pois seria necessário que toda a família se mobilizasse para que dormissem mais cedo, acordando com maior disposição, participando das brincadeiras com os amigos.

Construir uma proposta pedagógica que valorize a realidade das famílias tem aproximado as soluções construindo uma relação de confiança, melhorando o entendimento para soluções para conflitos que acontecem algumas vezes.

CAPÍTULO 2: Projeto Pedagógico da Unidade


A teoria sociointeracionista ou socioconstrutivista continua sendo a principal fonte de referência que serve de base para o desenvolvimento do trabalho realizado pelos profissionais desta Instituição. Conforme relatado nos PPAs
 2012, 2013, 2014 e 2015, a partir deste referencial pretende-se que o desenvolvimento infantil seja visto como um processo dinâmico, onde a criança é atendida como ser humano integral que interage intensamente com o seu meio social e com o ambiente, bem como com outras crianças e com os adultos, estimulando o desenvolvimento motor, sócio afetivo e cognitivo de forma integrada e simultânea.  

“Na concepção sócio-interacionista de desenvolvimento, reconhece por um lado o bebê humano como um ser ativo e agente de seu próprio desenvolvimento, que já ao nascer apresenta certa organização comportamental própria e algumas condições para perceber e reagir ao meio, sobretudo ao humano.

Por outro lado, põe em relevo sua grande imaturidade motora (a maior dentre todos os animais), que lhe impõe um período extremamente longo de dependência de outros seres humanos. Durante esse período, seu agir sobre o mundo tem que ser mediado por outras pessoas. Por isso, o desenvolvimento humano passa a ser visto como um empreendimento conjunto e não individual”.

(OLIVEIRA, 1997, 4ª edição).

Embora a UPP esteja lá não houve outras melhorias para as pessoas que vivem na comunidade. Os projetos sociais não chegaram, a coleta de lixo é regular, mas não chega às áreas de difícil acesso, não há conscientização por parte dos moradores no que diz respeito ao descarte do lixo de maneira apropriada, muitas vezes jogados sem estarem embalados.
Percebemos essa situação no dia-a-dia, pois muitas crianças apresentam problemas de pele, verminose e, através de relatos de mães que, ao solicitarmos que trouxessem fotos do local onde moram, disseram que há muito lixo perto de suas residências, sentindo-se envergonhadas por essa situação.

Não há nenhum local para o lazer das crianças, o que seria de extrema importância para o bem estar dessas, pois muitas moradias são compartilhadas por famílias grandes. Dentro da instituição são vinte e cinco crianças durante dez horas, dentro de um espaço pequeno cheio de escadas em direção ao parquinho ou refeitório dificultando a acessibilidade. Em anos anteriores tivemos um aluno especial, atualmente existe uma criança com vários comprometimentos na sala de Maternal II, e ambos tiveram dificuldades para chegarem a esses locais, pois além do afeto que as outras crianças e as educadoras as dispensam, elas necessitam de um atendimento especial.

Olhar para a criança sob essa perspectiva pode ser decisivo, pois ao considerar que as necessidades educacionais especiais se encontram na relação entre o processo de aprendizagem do aluno e a proposta curricular desvia-se o foco de atenção, anteriormente centrado nas dificuldades do aluno, direcionando-os para as respostas educacionais que a escola precisa lhe proporcionar.

Por Educação Especial, modalidade da educação escolar, entende-se um processo educacional definido por uma proposta pedagógica que assegure recursos e serviços educacionais especiais, organizados institucionalmente para apoiar, complementar, suplementar e, em alguns casos, substituir os serviços educacionais comuns, de modo a garantir a educação escolar e promover o desenvolvimento das potencialidades dos educandos que apresentam necessidades educacionais especiais, em todas as etapas e modalidades da Educação Básica. (BRASIL, 2001, p.39).

Embora a legislação brasileira- na Educação, como em outras áreas- possa ser considerada bastante avançada para padrões internacionais, à promulgação de leis e diretrizes políticas ou pedagógicas não garante, necessariamente, as condições para o seu devido cumprimento. A implantação de um sistema de Educação Inclusiva não é tarefa simples. Para oferecer um ensino de qualidade a todos os educandos, inclusive para os que têm alguma deficiência ou problema que afete a aprendizagem, como viemos discutindo, a escola precisa reorganizar sua estrutura de funcionamento, metodologia e recursos pedagógicos, e principalmente, conscientizar e garantir que seus profissionais estejam preparados para essa realidade.

2.1 Qualidade e Cuidado na Alimentação

Durante nosso planejamento, na sala de Maternal II no ano de 2014 trabalhamos com o livro A horta de dona Maricota, decidimos fazer uma horta junto com as crianças, pois percebemos que elas se recusavam a comer verduras e legumes, mostrando que não tem esse hábito junto às suas famílias. 

Se esse projeto der certo, nossa ideia seria que essas famílias percebessem a importância de uma alimentação saudável, e como eles poderiam fazer pequenos canteiros, mesmo em pequenos espaços, com a participação dos meninos e meninas, que gostaram da experiência.

A pedagogia de projetos oferece aos professores a possibilidade de reinventar o seu profissionalismo, de sair da queixa, da sobrecarga de trabalho, do isolamento, da fragmentação de esforços para criar um espaço de trabalho cooperativo, criativo e participativo.

A pedagogia de projetos vê a criança como um ser capaz, competente, com um imenso potencial e desejo de crescer. Alguém que se interessa, pensa, duvida, procura soluções, tenta outra vez, quer compreender o mundo a sua volta e dele participar, alguém aberto ao novo e ao diferente. (BARBOSA & HORN, 2008, p.85).

As crianças ficaram empolgadas, algumas nunca tinham mexido em terra antes, depois de algum tempo a curiosidade venceu o medo. Quando as verduras começaram a crescer eles ficaram observando, cada dia durante o horário do parquinho, eles brigavam para saber quem poderia molhar as verduras, pois todos queriam participar. Comentamos sobre isso em reunião, surgindo à ideia de fazermos canteiros definitivos na frente da Instituição, porém isso ainda não aconteceu.

Além de outras atividades, a criação de oficinas com as famílias e as crianças alcançou enorme êxito e pude aproveitar a proximidade com elas para realizar algumas pesquisas como, por exemplo, a afetividade da família no momento da escolha do nome de registro. A criação de um blog na Internet também possibilitou alguns bons momentos de conversa e aproximação com familiares, um pouco tímidos em princípio, mas bastante entusiasmados ao longo do ano, além de todo um processo cotidiano que busca nos pequenos detalhes os movimentos que podem fazer a diferença na vida da criança.

Hoje, a relação com as famílias (muitos responsáveis retornaram com outros filhos nestes anos) é fluida, dinâmica, de confiança e muito respeito. É claro que às vezes precisamos resolver algumas questões mais delicadas, mas isso faz parte de todo processo de interação humana. Houve interesse de algumas professoras e agentes, porém temos uma rotina estressante, vinte e cinco crianças em salas pequenas, vários profissionais que moram longe, estão se capacitando, dificultando essas realizações. 
2.2 Higiene e Cuidados Corporais
Há muito tempo lidamos com crianças que chegam com mochilas e roupas sujas, sem banho, mostrando as dificuldades das famílias em assumir a responsabilidade plena por suas crianças. 

Há tempos atrás a Educação Infantil, no ensino público, era voltada somente para o cuidado das crianças enquanto as mães trabalhassem. Talvez por isso, ainda exista essa cultura de que creches públicas existam e continuem com esse perfil de somente cuidar da higiene e da alimentação, acreditando que nosso trabalho se resume a isso.
Hoje, na educação infantil, o debate centra-se na autonomia de cada creche e pré-escola para elaborar e desenvolver seu projeto pedagógico e na necessidade de que esse projeto se comprometa com padrões de qualidade. Não se trata de aceitar qualquer modelo, mas de garantir qualidade no modelo educacional proposto. (OLIVEIRA, 2014, p.47).
Quando estamos diante de famílias que deixam de cuidar das crianças, solicitamos uma reunião com a mesma, nós e direção, porém essa atitude só acontece após inúmeras conversas feitas entre nós e os responsáveis. Atualmente tem acontecido com menor frequência, pois nas reuniões e oficinas que acontecem com os pais, pois essas trocas de conhecimento tem deixado o nosso trabalho menos desgastantes. O diálogo entre as famílias e Educadores se dá a partir desse trabalho de coparticipação, parceria e, quando necessário, fornecendo encaminhamentos para atendimento médico, por exemplo, até mesmo para psicologia em casos especiais. 
2.3 Visitas, Filme e Revelações

A ideia das visitas e filmagens surgiu da ideia da horta na entrada creche e da nossa preocupação com o lixo, pois há muito ratos e baratas, relatados pelas crianças em suas vivencias diárias, refletindo diretamente em nosso trabalho.        

Quando, além da horta, percebemos a necessidade de fazermos essa filmagem para vermos de perto essa realidade relatada por pais, nos deparamos com moradores que descartam seu lixo na porta dos outros ou em terrenos baldios.

Durante o ano de 2014, trabalhando a identidade dessas famílias percebemos a vergonha das famílias com o lixo, contamos com a colaboração da Cozinheira da Creche, que nos acompanhou para que fizéssemos a filmagem, para constatarmos essa realidade que angustia essas crianças. Tivemos um apoio de um morador que fez projetos de jardinagem em uma obra onde seria construída uma estrada Federal, onde também seriam construídas áreas de lazer, que beneficiaria muito esta comunidade, embora haja verba liberada, não dão nenhuma informação aos moradores o porquê da paralização.

Na associação de moradores são disponibilizados alguns ingressos para diversos eventos, como teatros, cinema, circo, zoológico, porém as pessoas não demonstram interesse, muitas vezes por falta de recursos financeiros para arcar com as diversas passagens de toda a família, por isso deixam de lado o lazer quando é distante de suas residências.
2.4 O PPP e a Gestão

Ficou estabelecido que no ano de 2015, o PPP teria como tema: Criança como natureza. Por estarmos cada vez mais preocupadas com a preservação do meio ambiente na localidade, situação que tem se agravado muito ultimamente.

Houve uma promessa de solicitar junto a COMLURB a separação do lixo, junto a um trabalho de conscientização dessa população, o que infelizmente não aconteceu, pois foi um ano difícil para a direção. A diretora geral é nova no cargo, estamos sem diretora adjunta, e as cobranças da SME/RJ são enormes, dificultando a resolução de alguns problemas.

A diretora recebe as famílias resolvendo situações difíceis, como mães que trazem crianças doentes querendo que fiquem na creche, superando ausências de funcionário tentando atender da melhor forma possível a todos, com tranquilidade consegue remanejar profissionais para outras salas, contando com a colaboração de todos, sem criar conflitos, mesmo sabendo que isso de forma alguma é o ideal dentro de creche.

Diante das inúmeras dificuldades de todos os dias, a forma carinhosa desta diretora em solucionar problemas demonstrando que não é necessário ser autoritário, mas ter autoridade e firmeza para lidar com situações do dia a dia, como essa gestão tenta fazer, embora às vezes gere um pouco de insatisfação, mas quando se exerce esta função é necessário perceber o que é melhor para o bom funcionamento da instituição.

Há limitações numa administração escolar, pois há muitos assuntos extremamente burocráticos, por isso é necessário que o gestor tenha o olhar pedagógico, para estar em conformidade com a política da instituição e da prática dentro dela.

Um dos fatores limitante é que, junto com a pacificação deveriam chegar os projetos sociais, resgatando nessa população valores, fazendo com que moradores tivessem orgulho do local onde moram, cuidando com carinho, resgatando suas autoestimas.
Do ponto de vista do sistema educacional, lutar contra a exclusão é ajudar a criança a ampliar, desde cedo, sua relação com o saber, a dominar diferentes linguagens, valores culturais, padrões estéticos e éticos e formas de trabalho baseadas em preceitos científicos, além de propiciar-lhe o conhecimento de algumas das tecnologias presentes em sua cultura. Nesse processo, cada criança se constitui como sujeito único.

Para Vygotsky (1998), o ser humano é um ser social, e o seu desenvolvimento se dá na participação com o meio em que está inserido, e a mediação é ponto central para a construção do conhecimento dos indivíduos. Neste contexto, o autor alega que desenvolvimento e aprendizagem são processos recíprocos, de modo que, quanto mais aprendizagem, mais desenvolvimento e mais interação social.  Deste modo, com a interação entre as famílias, a educação torna-se um processo de construção de conhecimento no qual ocorrem, em condição de complementaridade, por um lado, os alunos e professores e, por outro, os problemas sociais atuais e o conhecimento já construído, ou seja, o acervo cultural da humanidade. Os sujeitos se educam dentro do contexto social, estimulados por este ambiente, pois o próprio meio enseja e estimula na sua interação o desenvolvimento.

Há muitos jovens que estudam fora da comunidade, demonstrando como seria importante que tivessem cursos profissionalizantes dentro da comunidade, pois muitos estão sem motivação quanto a sua comunidade.

Muitas famílias relatam a dificuldade de educar os filhos, trabalham em sub-empregos, pois não tiveram chances de estudar, por isso gostariam que os filhos tivessem oportunidades melhores.
O educador tem a função de mediador na construção de referenciais ambientais e deve saber usá-los como instrumento para o desenvolvimento de uma prática social preocupada com o conceito de sermos natureza.

Trata-se de promover o crescimento da consciência ambiental, expandindo a responsabilidade da população com as práticas comunitárias, envolvendo todos os cidadãos, começando com as crianças da creche.

Na creche, desde muito pequenas as crianças, aperfeiçoam as experiências que já existem e adquirem novas estratégias. Portanto, ao agir sobre o mundo, as crianças desenvolvem-se e constroem aprendizagens, experimentando tudo o que percebem.

O desenvolvimento da criança acontece gradativamente e à medida que toma consciência do mundo em que vive, sendo essa vivência rica de diferentes contatos com fenômenos naturais e fatos sociais. 

Vendo o vídeo que gravamos durante o início da horta, percebi que durante o trabalho diário não conseguimos ouvir algumas crianças, sendo quase impossível, o que considero desafiador, querendo a cada dia aprender mais, para realizar esses projetos junto com as crianças. 

É importante o educador ir observando como as crianças ocupam o espaço físico, como diferentes objetos são por elas utilizados, as situações em que as interações envolvendo as crianças são mais prolongadas. As atividades das quais elas mais tomam parte. 

Entretanto o educador apenas consegue a difícil e sensível tarefa de adentrar o mundo mágico criado pelas crianças em suas brincadeiras se souber deixar-se envolver também pelo lúdico, pelo “aqui-e-agora” sendo constantemente na ação. (OLIVEIRA, 2009, p.70).

No próximo ano esperamos que seja o momento oportuno para trabalhar ainda mais com as crianças os valores humanos, mas devem ser lembrados e compartilhados durante todo o decorrer da trajetória escolar. Diante disso, é indispensável destacar a responsabilidade da escola em desenvolver este papel e voltar o dia a dia da instituição para uma educação permeada pelos valores humanos, pois eles serão elencados durante estudos, reflexões e análises em abordagens sobre pluralidade cultural, respeito às diferenças, inclusão social, entre outros.
Nosso trabalho tem melhorado cada vez mais, pois os profissionais têm um bom relacionamento com os pais, estão se preocupando em fazer cursos que os prepare cada vez mais, melhorando o trabalho em equipe.
Uma criança vê o que o adulto não vê. Tem olhos atentos e limpos para o espetáculo do mundo. O poeta é capaz de ver pela primeira vez o que, de fato, ninguém vê. Há pai que nunca viu o próprio filho. Marido que nunca viu a própria mulher, isso existe às pampas. Nossos olhos se gastam no dia a dia, opacos. É por aí que se instala no coração o monstro da indiferença. (BARBIERI, 2012, p.119) 

CAPÍTULO 3:  Narração do Acolhimento às Crianças e Responsáveis.

Decidi, como parte da pesquisa, realizar observações dentro das salas no momento da chegada, entre 7h e 8:30 h, durante vários dias no período da manhã, para que fosse possível perceber o diálogo com pais, educadoras, e as crianças.

Após este período foi possível traçar junto com as educadoras como seria feito o questionário, respeitando o critério de responsáveis que já tiveram filhos e ainda tem outros filhos dentro da Instituição. 

Durante dias de observação percebi a maneira como as educadoras conseguem, através de suas vivências, amenizar problemas diários junto com os responsáveis da melhor forma possível, nas diferentes faixas etárias das salas em que observei com tranquilidade e carinho ao falar aos responsáveis sobre o cuidado com estas crianças. Alguns acontecimentos que percebi dentro das salas, casos semelhantes, porém resolvidos com soluções diferentes, mostrando aos responsáveis a preocupação com o bem estar das crianças.

A diferença se encontra no lugar onde os olhos são guardados. Se os olhos estão na caixa de ferramentas, eles são apenas ferramentas que usamos por função prática. Com ele vemos objetos, sinais luminosos, nomes de rua – e ajustamos a nossa ação. O ver se subordina ao fazer. Isso é necessário. Mas é muito pobre. Os olhos não gozam... Mas, quando os olhos estão na caixa dos brinquedos, eles se transformam em órgãos do prazer: brincam com o que veem, olham pelo prazer de olhar, querem fazer amor com o mundo. (...) Os olhos que moram na caixa de ferramentas são os olhos dos adultos. Os olhos que moram na caixa dos brinquedos, das crianças. Para ter olhos brincalhões, é preciso ter as crianças por nossas mestras. (BARBIERI, 2012, p.130.)
Neste momento da recepção às famílias constatei que uma das dificuldades durante esses dias foi a chegada de algumas crianças com muito sono, fazendo pirraça, com responsáveis se justificando que dormiram tarde. Este fato se repetiu em quase todas as salas em que fiquei. As educadoras foram conversar mais uma vez com os responsáveis, pois, segundo elas, essas situações têm sido frequentes, sempre com as mesmas crianças. As educadoras disseram que são crianças cujos pais têm que deixá-las na casa de cuidadores, pois trabalham até tarde, tendo que buscá-las e que elas acordam, a partir daí só dormem muito tarde, por isso estão sempre com sono e chorando.

Essas crianças foram acalentadas pelas educadoras, completando a necessidade maior de sono na sala, enquanto as outras crianças desceram para o desjejum e depois para o parque, participando mais tarde das atividades.

Segundo Wallon, a afetividade é inicialmente pura emoção, somática, epidérmica, e depende inteiramente da presença e da resposta dos parceiros. É exatamente a ausência de instrumentais cognitivos que faz a emoção ser um instrumento de comunicação e de sobrevivência típico da espécie humana, com o forte poder de mobilizar o ambiente para atender às necessidades primordiais do bebê, sem o qual ele pereceria. Os movimentos corporais, posturais, o choro e o sorriso atuam sobre o entorno de forma contagiante, estabelecendo um campo de comunicação e um vínculo entre criança e envolventes, suprindo a insuficiência cognitiva do início da vida. Podemos entender “afetivo” aqui como a capacidade de afetar o outro, contagiando-o para o atendimento a uma solicitação.

Outro caso frequente é o da entrada crianças com alimentos, o que não é permitido pela creche. Muitos pais fingem não entender essa regra, passam pelo portão de entrada sem serem percebidos. Este momento da entrada torna-se muito confuso, mas as educadoras novamente explicam as regras, muitas vezes pedem aos responsáveis que desçam até o refeitório para que terminem o desjejum, retornando a seguir.

O acontecimento que considerei mais grave foi o fato de que muitas crianças vêm acompanhadas por outros irmãos, também menores de idade, e algumas vezes com mal estar, febre, com medicamentos sem receita na mochila, com pertences sujos e sem banho. Em algumas ocasiões, as educadoras são obrigadas a descer para ligar para o responsável, isto nos casos mais complicados, pois na maioria das ocasiões o telefone celular está fora de cobertura ou desligado, o que nos obriga a permanecer com esta criança. Claro que o responsável é avisado na agenda e, no dia seguinte, só poderá entrar com atestado médico, mas naquele dia que está doente essa criança nos preocupa muito.
Percebi que, embora o trabalho tenha maior compreensão por parte dos responsáveis, pelo fato do público ser diferenciado quanto ao entendimento de suas responsabilidades, ainda temos problemas que julgava não existirem mais, como por exemplo: crianças fazendo pirraças, devido a terem dormido muito tarde, tentando entrar na sala comendo alimentos que não são permitidos dentro da creche, crianças com febre ou outro mal estar, cujos responsáveis querem deixá-los na creche, sem terem sido medicados.  Gostaria de ter tido mais tempo nesta pesquisa enriquecedora, mas infelizmente não foi possível, pois trabalhar e estudar à noite torna-se muito complicado, sem falar dos estágios, que temos que fazer, os quais seriam mais interessantes se fossem por períodos maiores.

3.1 As Entrevistas

 Foram realizadas 14 entrevistas, com 12 mães e 2 pais. Desses responsáveis, 12 deles tem outros filhos, e 2 só tem 1 filho. O total de filhos declarados foi de 40, o que dá uma média de 3,33 filhos por família. A escolha de pais que tivessem outros filhos e, de preferência, que houvessem estado na creche, foi proposital, houve a intenção de comparar a creche antes da chegada das Professoras e depois dessa chegada. 

7 eram pais de crianças do Maternal 2; 

6, de crianças do Maternal 1 e 

3 de crianças do Berçário II.

A idade dos responsáveis variou da seguinte maneira:

20 a 25: 5 responsáveis;

26 a 30: 3 responsáveis;

31 a 35: 2 responsáveis;

36 a 40: 3 responsáveis;

Acima de 40: 1 responsável.

Durante os dias em que desenvolvi a pesquisa na creche tentei não participar de reclamações comuns como troca de roupas, que ocorrem algumas vezes, falta de funcionários por motivos médicos, o desgaste por estarmos no final de ano, percebendo as soluções que diversos profissionais driblam essas dificuldades dessa rotina desgastante. 

Em muitos momentos foi fundamental a maneira de mostrar a importância de dar maior atenção e carinho a aquelas crianças que chegaram fazendo pirraças, pois seria necessário que toda a família se mobilizasse para que dormissem mais cedo, acordando com maior disposição, participando das brincadeiras com os amigos.
A partir destas observações, consegui montar um questionário. As educadoras pediram permissão a dezoito responsáveis, pois o tempo seria pequeno para uma pesquisa maior. As questões foram as seguintes: (vide Apêndice A), cujas respostas nos relatam um pouco de nossa realidade dentro dessa Instituição.

Os responsáveis disseram que seus filhos melhoraram muito na creche, desenvolveram sua autonomia, a afetividade, estão mais comunicativas, cantando e contando histórias, percebendo também o desenvolvimento das crianças no dia-a-dia da creche.

Os responsáveis procuram continuar o trabalho de desenvolvimento que as professoras fazem na creche, também acompanham o comportamento das crianças fazendo a interação junto aos professores. Notaram que a afetividade que as crianças demonstram desde que iniciaram seus caminhos dentro da creche, muitas deixaram de ser agressivas com os irmãos. Sabem da importância da creche na educação de seus filhos e também da necessidade da integração dessa educação com a família. Disseram também como é importante o carinho com que as educadoras cuidam das crianças e o respeito com as famílias, acreditando nesta parceria na educação dos filhos. 

Os responsáveis falam que estão sempre participando da educação das crianças, perguntam como está o desenvolvimento de seus filhos, verificam a agenda deles, querem saber também como está o comportamento das crianças na creche e comparam com o comportamento em casa. Sabem da importância do trabalho em conjunto com a creche, quando o filho, por exemplo, está agressivo dentro da instituição, são avisadas pelas educadoras, tentando solucionar esses conflitos, com observações constantes. Por falta de tempo, quando não participam das reuniões, pois trabalham, porém pedem ao pai ou avós que participem. Algumas vezes os diálogos entre responsáveis e professores tornam-se difíceis, necessitando da interferência da direção da creche, com raríssimas exceções sendo relatado em atas. 

Os responsáveis procuram cuidar bem de seus filhos, em caso de estarem doentes deixando-os em casa, muitas vezes sendo necessário que faltem ao trabalho, percebendo a importância desse carinho. Levam ao médico, dando a medicação nas horas certas, dar muita atenção e carinho, percebendo a importância do afeto neste momento. A creche também faz o trabalho de avisar aos pais para buscar o filho quando ele fica doente na creche.    

Procuram passear com seus filhos: indo à praia, parquinho, a casa de amigos, praça, parque de diversões, igreja, a casa de avós, shopping, piscina e lagoa. Disseram que moram em lugares pequenos, por isso, fazem estes vários passeios. Visitam também a casa de parentes, que as crianças adoram e tem mais espaço para brincar. Também colocam CD e DVD para as crianças assistirem ou brincam na laje com os primos. Uma mãe relatou que o filho tem o pé reto e por isto a pediatra indicou caminhadas na areia, mas como ele não gosta muito, caminhando na pracinha, interagindo sempre com o filho. Por dificuldades financeiras, em diversas ocasiões não podem sair da comunidade, pois com família numerosa o gasto com passagens e lanches torna-se impossível.

Não foi fácil escolher estes responsáveis, pois muitos pais deixam seus filhos na instituição, às vezes tem que deixar outras crianças em outras escolas, saem atrasados para o trabalho. Com pouquíssimo tempo e as entrevistas tinham que ser individuais, o espaço da sala que dispunha era pequeno, por isso permaneci durante inúmeras manhãs na creche, isso sem falar que cursava as três últimas disciplinas na faculdade durante este período. 
Nosso público tem muitos adolescentes que já são pais, alguns já desistiram dos estudos, muitas vezes se envolveram com dependentes químicos, e essas crianças dependem dos avós, em alguns casos essa realidade é vivida por vários membros da mesma família.
Como atendemos cento e cinquenta famílias, essa diversidade de culturas, pode em muitos momentos gerar conflitos, mas estando lá em horário diferente do meu horário de trabalho, percebi como os diversos funcionários tem um olhar de atendimento ao acolhimento das crianças.

Essas famílias, em muitos casos delegam poderes a adolescentes, que tem obrigações de trazer irmãos, primos e alguns casos, sobrinhos que são filhos de seus irmãos, também adolescentes, tudo isso tendo que ser resolvidos no momento do acolhimento. 
Desde que comecei nesta Instituição assumi o horário da tarde e muitas vezes no final do dia não é possível entender a dinâmica da manhã, observando durante esses dias o acolhimento percebi a importância desse trabalho dos profissionais do turno da manhã.
Antes das entrevistas, conversei com os responsáveis sobre minha monografia, que estava trabalhando desde fevereiro de 2009 nesta instituição como agente de educação, a maioria dos pais nos via como professoras, não faziam diferença, e acham de extrema importância o nosso trabalho, nessa interação que reflete no desenvolvimento de seus filhos.
As entrevistas foram feitas dentro da Instituição após a entrega das crianças em suas salas, direção esteva ciente da monografia, as primeiras entrevistas foram no refeitório, o que foi extremamente difícil, devido ao barulho de crianças de outra turma. A direção tomou ciência desta dificuldade e me ofereceu a sala da Professora Articuladora, pois esta é o único local disponível para reuniões.

Com isso queremos enfatizar que o contexto de desenvolvimento da criança é sócio-histórico. Ele inclui fundamentalmente a família, que constitui o contexto mais próximo da criança, e que está inserido no sistema produtivo existente nessa sociedade e no conjunto de valores que orientam o comportamento destes membros familiares, a partir dos vários grupos ou pessoas que têm contato direto ou indireto com eles. (OLIVEIRA, 2009, p.33)
           Durante as entrevistas foi possível perceber o tom de gratidão que os responsáveis têm com as profissionais dessa Instituição, em alguns relatos estas famílias tem filhos especiais, que embora não estejam aqui, as Educadoras ajudaram estas famílias em momentos difíceis. Ainda temos alguns conflitos diários, pois alguns pais trazem seus filhos comendo biscoitos, pães de queijo, sucos e outros alimentos comprados durante o trajeto para a creche, não é permitida a entrada com os mesmos, pois certamente, as outras crianças vão querer estes alimentos também. Algumas educadoras optaram por pedir aos pais que se dirigissem ao refeitório, dando estes alimentos lá, outras deixaram as crianças entrar na sala, dividindo o mesmo com os outros, solicitando que da próxima vez, dessem estes alimentos antes de entrar na creche. 

Percebi que há uma troca entre os profissionais e responsáveis, valorizando a importância do respeito, permitindo que as diversas culturas sejam compartilhadas nas interações, transformando o que poderia ser um problema, ampliando os muitos significados dentro do mesmo contexto. 

Este projeto busca envolver todas as pessoas com idade diversas, famílias e educadores de todas as classes socioeconômicas. É necessário que sejam interessadas nesta parceria com as educadoras neste processo de afetividade. 

Para que a Educação Infantil fique mais homogênea, e que se tenha um bom desempenho, é necessário que se padronize determinados requisitos como respeito à infância, aproveitando todo processo de aprendizagem, brincadeiras, atividade que incluam as diferenças existentes culturas dentro da creche. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Considerando os dados pesquisados e analisados, vê-se que a construção do Projeto Político Pedagógico apresenta viabilidade por apontar para a ampliação das interações atendendo às famílias da comunidade e às necessidades de afetividade em Educação Infantil.

Este trabalho apresenta uma iniciativa de investigar a importância da afetividade dentro das Instituições que atendem o público de Educação Infantil, cujo objetivo é demonstrar que estas interações promovem, assim, a cidadania e a sociabilidade. Com o estudo, ficou claro que é muito importante que as famílias possam ter acesso ao atendimento de qualidade, tornando seus filhos questionadores e participativos no mundo em que vivem, dentro desta comunidade. Pois, com a valorização humana vem o respeito e através do respeito vêm os direitos do cidadão, que merece uma Educação de qualidade.

O período de pesquisa nas salas possibilitou a observação do cuidado com que as educadoras (professoras e agentes de educação) têm ao explicar às famílias sobre problemas como por exemplos: crianças que chegam sonolentas, que são tratadas com violência por familiares, que podem afetar o comportamento de seus filhos.

Torna-se muito delicado interferir em hábitos construídos por famílias que muitas vezes não percebem como isso gera problemas maiores quando seus filhos participam do dia a dia da instituição.

Temos um público com mães com faixa etária que vão desde adolescente, na faixa etária de treze, quatorze anos até mães mais velhas, pois muitas vezes são os avós que cuidam das crianças. Percebemos que, independentemente da idade, alguns deixam de cumprir com suas obrigações em relação aos filhos. Os responsáveis que responderam as entrevistas estão na faixa etária de vinte a quarenta e seis anos.
Percebi que, ao contrário do que pensava, somente alguns pais recebem bolsa família, ou bolsa carioca, porém a maioria, mesmo que não possa participar das reuniões, solicita aos familiares que o façam, ou estão sempre em contato com as educadoras, perguntando sobre o aprendizado de seus filhos. Isto demonstra uma preocupação com a formação das crianças e um reconhecimento pelo trabalho desenvolvido na creche.

Construir uma proposta pedagógica que valorize a realidade das famílias tem permitido chegarmos a soluções cujo ponto de partida é a relação de confiança, a melhoria do entendimento na busca da superação dos conflitos que acontecem algumas vezes.

As crianças expressam seus sentimentos com o corpo todo, através das brincadeiras dominam todo o conhecimento que o corpo é capaz, transformando realidades que em muitas ocasiões tem pouca afetividade.

Por meio da brincadeira, a criança pequena exercita capacidades nascentes, como as de representar o mundo e de distinguir entre pessoas, possibilidades especialmente pelos jogos de faz de conta e os de alternância, respectivamente. Ao brincar, a criança passa a compreender as características dos objetos, seu funcionamento, os elementos da natureza e os acontecimentos sociais. Ao mesmo tempo, ao tomar o papel do outro na brincadeira, começa a perceber as diferentes perspectivas de uma situação, o que lhe facilita a elaboração do diálogo interior características de seu pensamento verbal. (OLIVEIRA, 2002, p.164).

Através destas observações em todas as salas e com as entrevistas que consegui fazer com três responsáveis de cada sala, nossa Instituição tem cento e cinquenta alunos, sendo possível perceber que muitos responsáveis demonstram um entendimento sobre o trabalho que realizamos.

Segundo Wallon (1975), a relação entre os progressos de afetividade e os da inteligência podem ser compreendidos a partir de uma relação de reciprocidade e de interdependência. As condições para a evolução da inteligência têm raízes no desenvolvimento da afetividade e vice-versa. Dessa forma, para se pensar a pessoa na psicogenética Walloriana, é preciso compreendê-la a partir da integração da inteligência, da afetividade e do ato motor.

Estas estratégias de acolhimento, que partem desta parceria, têm permitido um retorno em que as famílias percebem como tem sido importante esse afeto na aprendizagem e construção da autoestima de seus filhos, repercutindo em todas as áreas do desenvolvimento das crianças.

Através do trabalho de valorização dessas trocas de experiências, buscando estratégias para ajudar essas famílias, as ajudamos a se relacionar melhor com seus problemas diários.

Através das entrevistas consegui perceber como esses responsáveis são agradecidos por nosso trabalho, algumas mães disseram que têm filhos especiais, se emocionaram agradecidas pelo carinho recebido e dedicação dos profissionais que as acolheram.

Comparando as entrevistas concedidas por uma margem pequena de responsáveis, pois não foi possível realizar uma quantidade superior, nota-se que os conflitos surgidos dentro da instituição durante os dias que observei nas salas diferem do resultado das entrevistas. Acredito que estamos no caminho certo, porém temos um público muito maior do que os entrevistados. Alguns pais iniciantes resistem às regras existentes que proporcionem o bem estar de seus filhos, sendo constante nossa intervenção neste entendimento necessário a essas famílias.

Mesmo com o nosso trabalho nesta construção de aproximação com as famílias, sinto que ainda falta o entendimento das pessoas sobre o desenvolvimento de seus filhos, pois muitas vezes os pais desconhecem os conhecimentos pedagógicos. 

Observa-se ainda a importância às propostas de atendimento, inserindo essas famílias na sociedade com uma educação de qualidade e os que existem no mercado nem sempre têm proposta definida e não contemplam os interesses e as necessidades dessas crianças e suas famílias.
A educação deveria ser baseada de sustentação da sociedade, pois é por meio desta, que são formados os indivíduos /sujeitos/cidadãos.

A educação deveria ter por princípio formar seres autônomos, capazes de refletir sobre os processos sociais e sobre sua participação ativa nestes processos, respeitando as diferenças, pluralidades e particularidades, do individual ao coletivo.

A prática na escola está direcionada ao alcance de reflexão e ajustes contínuos. Não é tarefa das mais fáceis identificar necessidades individuais e supri-las sem perder a visão da coletividade.

A formação contínua do professor não pode se dar de forma plena se o mesmo não tiver estrutura e condições adequadas de trabalho. Felizmente, ou infelizmente, o Brasil está atravessando um momento favorável economicamente, o que leva os governantes e população a repensarem a importância da educação no desenvolvimento do país. Um momento em que os professores poderão compartilhar uma visão mais pedagógica neste desenvolvimento. O professor é agente transformador, pode modificar todo contexto social, valorizando a cultura de seus alunos, especialmente na educação infantil.

A formação contínua do professor para que este tenha por princípio a análise e a reflexão sobre as diferentes situações a que está exposto, sem, contudo, deixar de agir em prol do desenvolvimento da autonomia do outro, seja, do ponto de vista cognitivo, sociocultural, político, afetivo, etc.
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APÊNDICE A - Entrevistas com os Responsáveis
Nome, idade, quantos filhos?

Como você percebe seu filho atualmente, e como era antes da creche?

Como entende o cuidar e educar de seu filho?

Participa das reuniões, se sim, pergunta aos educadores sobre o desenvolvimento de seu filho?

Como resolve a situação quando seu filho adoece ou não tem creche, como cuida dele?

Quais espaços frequentam com seu filho para o lazer?

� A Unidade de Polícia Pacificadora é um programa de Segurança Pública, implantado pela Secretaria de Segurança do Rio de Janeiro, no fim de 2008, planejado a partir de princípios da polícia de proximidade com as comunidades.
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